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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS, dirige-se a este Colegiado solicitando autorização para implantar o Curso de Técnico em Agroindústria nas unidades escolares mantidas pela instituição.

O expediente vem composto pelos seguintes documentos:

Justificativa para criação do curso      (fls.05 e 06).

Plano de Curso (fls. 07 a 21).

Grade curricular (fls. 22).

Ementas (fls. 23 a 43)

Proposta do Sistema de Avaliação para as unidades de ensino do CEETEPS para 1998 (Fls 44 a 55).

O requerente informa, ainda, que a minuta do novo Regimento Comum das ETES do CEETEPS foi encaminhada a este Conselho pelo Ofício nº 519/98-GDS, (Processo CEETEPS nº 1.774/98, protocolado nesta Casa em 29-10-98 e incorporado ao Processo CEE nº 2.502/83).

1.1.1 Justificativa para criação do curso:

A criação do curso se justifica, segundo a proposta, por mudanças no perfil do consumidor ocasionada pela globalização, o que vem gerando novos mercados para os setores produtivos e prestadores de serviços, dentre os quais se destaca a produção rural.

São apontados ainda na justificativa, que:

- a exploração de novas alternativas neste setor e da capacidade de emprego que elas trazem consigo, pressupõe trabalhadores familiarizados com as técnicas especializadas da agropecuária moderna, cujo circuito abrange desde aspectos administrativos, econômicos e produtivos até a pós-colheita e seus segmentos: beneficiamento, transformação e comercialização. 

- a visão da produção agropecuária como matéria prima para o processamento pós-colheita é fundamental para agregar valor e qualidade ao produto e ensejar o uso racional dos excedentes e a redução dos desperdícios, por parte do produtor ou trabalhador rural, técnico ou pequeno empresário.

-a Agroindústria apresenta-se como alternativa que permite a verticalização da produção e evita as oscilações de preços típicas da sazonalidade da produção agrícola. Para tanto, os profissionais da área devem ter acesso a um núcleo de conhecimentos e tecnologias adequado às exigências do mercado e à legislação relacionada com a higiene, saúde e proteção ao consumidor, que tornem a atividade empresarial competitiva em relação ao mercado interno e externo.

1.1.2 O Plano de Curso registra:

I. Identificação da mantenedora e caracterização do curso, que é estruturado em 3 (três) ciclos de 20 (vinte) semanas, correspondendo cada ciclo a um semestre letivo.

II. Objetivos do curso:

- O objetivo geral é o de propiciar ao jovem ingressante no mundo do trabalho, oportunidades de visualizar, de forma contextualizada, as diversas alternativas e dificuldades do setor primário da economia e as possíveis soluções para o profissional atuante no setor.

Objetivos específicos do curso:

- Atuar no beneficiamento, transformação e processamento da produção agropecuária pós-colheita.

- Dotar o aluno de conhecimento para planejar, iniciar, conduzir e administrar pequenas unidades agro-industriais em suas propriedades rurais ou fora delas.

- Capacitar o aluno na execução do processamento de produtos agropecuários, de acordo com as exigências do mercado consumidor e dos preceitos de higiene, limpeza e sanitização.

- Desenvolver no aluno o conhecimento para atuar no Controle de Qualidade da Produção Agroindustrial.

- Capacitar o aluno a organizar e participar de Associações a Cooperativas como formas de viabilização da agropecuária para o pequeno e médio produtor e trabalhador rural.

III. Requisitos para inscrição e matrícula (matrícula, transferências, procedimentos para a classificação, reclassificação, regime de progressão parcial).

IV. Do currículo

A proposta do CEETEPS contempla como mínimos profissionalizantes: Bioquímica e Microbiologia, Química Analítica, Bromatologia, Nutrição, Industrialização e Administração e Economia.

As disciplinas optativas são: Agricultura Geral, Zootecnia Geral, Cooperativismo e Associativismo, Informática, Leitura e Produção de Textos, Ética e Cidadania, Estatística, Tecnologia e Meio Ambiente, e Gestão e Qualidade. 

V. Da organização didática

- Verificação do rendimento escolar.

VI. Do agrupamento de alunos

VII. Do estágio curricular

VIII. Do perfil do profissional

- Caracteriza-se por sólida formação ética e humanística, capaz de contextualizar a agroindústria na atividade agropecuária sustentável, com conhecimentos técnicos e de administração, dotado de espírito crítico e versátil, capacitado a promover qualquer forma de associativismo e de cooperativismo e que tenha competências, habilidades e atitudes práticas para executar as atividades agroindustriais com eficiência e eficácia.

É o profissional do beneficiamento, processamento, transformação e industrialização de produtos agropecuários de origem vegetal e animal. 

IX. Atribuições do Técnico em Agroindústria:

- Prestar assistência técnica em agroindústria, tais como laticínios, cooperativas agropecuárias, indústrias de alimentos, fábricas de ração, indústrias de conservação de vegetais e processamento de derivados cárneos.

- Exercer função de laboratorista nas agroindústrias.

- Fazer testes de qualidade dos produtos agroindustriais.

- Orientar o produtor na área de higiene e saúde .

- Orientar o produtor no acondicionamento, embalagem, pré-processamento e transporte do produto até a indústria.

- Atuar como produtor autônomo.

- Executar e fiscalizar procedimentos relativos ao armazenamento, embalagem, comercialização e industrialização dos produtos agropecuários.

X. Expedição de diplomas e certificados

- O curso terá organização própria e independente do ensino médio e seus ciclos, terá caráter de terminalidade para efeito de certificação. Ao concluinte do 1º, 2º e 3º ciclos, que tenha concluído o estágio supervisionado, será conferido o diploma de Técnico em Agroindústria, desde que apresente o certificado de conclusão do ensino médio.

- O aluno concluinte de ciclo terá direito a certificado de qualificação profissional do respectivo ciclo.

XI. Do registro de diploma

1.1.3 Grade curricular: compõe-se de 1.500 (mil e quinhentas) horas, sendo 1.100 (mil e cem) destinadas à carga horária do mínimo profissionalizante e 400 (quatrocentas) às disciplinas optativas. 

O estágio supervisionado será composto de 240 (duzentos e quarenta) horas. O aluno que comprovar o exercício de  um ano, no mínimo, em funções de competência do técnico em Agroindústria, poderá ser dispensado do estágio. 

1.1.4 Ementas (fls. 33 a 43)

- apresentam-se conteúdos programáticos de disciplinas dos mínimos profissionalizantes e disciplinas optativas.

1.1.5 De fls. 44 a 55, é apresentada nova redação do Regimento Comum:

- artigos 67 a 81 – Da organização didática e verificação do rendimento escolar

- artigo 83 – Do Plano Escolar

- artigo 105 a 107 – Do regime escolar

- e artigos 1º e 2º - Das disposições transitórias

1.2 APRECIAÇÃO

1.2.1 A Habilitação Profissional em Agroindústria foi instituída pelo Parecer CNE/CEB nº 01/96, estando atualmente implantada em dez Unidades Agrotécnicas Federais no Brasil.

A implantação dessa habilitação nas escolas do CEETEPS, sem dúvida, permitirá o atendimento ao novo mercado de trabalho que se abre aos setores produtivo e de prestação de serviços.

A proposta atende ao que dispõe a legislação vigente, em especial o Decreto Federal nº 2.208/97.

1.2.2 Como visto no histórico, o Plano de Curso, ora apresentado para apreciação deste Colegiado, contempla:

I. Caracterização da Escola

II. Objetivos do Curso

III. Requisito para inscrição e matrícula

a) Ingresso

b) Matrícula

c) Transferência

d) Classificação

e) Reclassificação

f) Progressão Parcial

IV. Organização Curricular

V. Organização Didática

VI. Agrupamento de Alunos

VII. Estágio Curricular

VIII. Perfil do Profissional

IX. Principais atribuições

X. Expedição de Registros e Diplomas e Certificados

XI. Registro de Diplomas

1.2.3 Ressalva deve ser feita quanto à organização curricular, expressa no quadro curricular (fls. 22).

Enquanto o mínimo profissionalizante estabelecido pelo Parecer CNE/CEB nº 01/96 que instituiu referida habilitação prevê: Matérias Primas, Bioquímica e Microbiologia, Industrialização, Bromatologia, Controle de Qualidade, Nutrição, Administração e Economia, a proposta do CEETEPS contempla: Bioquímica e Microbiologia, Química Analítica, Bromatologia, Industrialização, Administração e Economia, deixando de contemplar: Matérias Primas e Controle de Qualidade. Note-se que este componente curricular consta como disciplina optativa, como Gestão e Qualidade.

Observada essa correção a ser feita, concluímos pela aprovação da Habilitação solicitada pelo CEETEPS.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, nos termos deste Parecer:

2.1 aprova-se a instalação e funcionamento da Habilitação Profissional de Técnico em Agroindústria nas Unidades Escolares de Ensino Profissional do CEETEPS – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza;

2.2 aprova-se o Plano do Curso da referida habilitação com as ressalvas expressas na apreciação deste Parecer.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999

a) Consª. Sonia Teresinha de Sousa Penin

                             Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Heraldo Marelim Vianna, Nacim Walter Chieco, Neide Cruz e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 27 de janeiro de 1999

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

      Vice-Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de fevereiro de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente
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